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pós deixar para trás 
a cruz e o sepulcro, 
e após comunicar 

aos seus discípulos vários 
ensinamentos, Jesus os 
reuniu para lhes comuni-
car seu comissionamento. 
Como lhes dissera que 
faria, Jesus os transfor-
mara em pescadores de 
homens, dando-lhes trei-
namento pessoal. Agora 
eles continuariam sem a 
sua presença física, mas 
o Senhor já tomara provi-
dências a esse respeito, o 
que lhes comunicaria em 
breve. Seu Espírito habi-
taria neles e eles levariam 
o evangelho a todas as 
nações, até a consumação 
dos séculos. Encerrando 
o seu ministério de ensi-
no, Jesus apresentou aos 
seus seguidores as instru-
ções finais e lhes atribuiu 
a missão de evangelizar e 
fazer discípulos.

A Grande Comissão de 
Jesus tem a ver com a 
presença presbiteriana em 
solo brasileiro e igual-
mente se relaciona com 

o esforço proclamador da 
Igreja Presbiteriana do 
Brasil nos seus 149 anos. 
O antigo lema do cente-
nário da nossa denomi-
nação foi “Um ano de 
gratidão por um século de 
bênçãos”. Devidamente 
organizada e motivada, a 
nossa igreja celebrou em 
1959 a graça de Deus 
em Cristo e os favores 
recebidos por meio dele 
em cem anos de exis-
tência. Uma das grandes 
bênçãos foi, sem dúvida, 
o não haver a IPB perdi-
do o foco evangelístico. 
E agora agradecemos a 
Deus por nos haver forta-
lecido para continuarmos 
dedicados ao cumpri-
mento da nossa missão. 
Iniciamos um ano de gra-
tidão pelos cento e cin-
qüenta anos que comple-
taremos, com a graça de 
Deus, em agosto de 2009. 
A animação evangelística 
continua como este jornal 
tem mostrado em números 
anteriores e como o faz 
de modo especial nesta 
edição. É inspirador apre-

ciar o esforço da Junta 
de Missões Nacionais, da 
APMT, dos plantadores 
de igrejas em nosso país, 
de sínodos, presbitérios e 
igrejas locais, de pastores, 
presbíteros, evangelistas, 
de homens e mulheres 
dedicados à semeadura da 
Palavra.

Emblemático desse esfor-
ço é o trabalho evangelís-
tico de Itaipava, Espírito 
Santo, mencionado na 
página 15. Ao lado dos 
esforços de outros presbi-
terianos feitos no Brasil, 
nossos irmãos estão ali 
envolvidos com a socie-
dade à sua volta, são sen-
síveis aos movimentos 
culturais de seu meio e 
os empregam em favor 
da proclamação do evan-
gelho.

É a Igreja Presbiteriana 
do Brasil, obediente à 
Grande Comissão, hon-
rando sua história e pre-
parando-se para o glo-
rioso retorno do nosso 
Senhor Jesus Cristo.
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bril de 1860 – início 
da Escola Dominical

Um momento sig-
nificativo do trabalho de 
Simonton ocorreu em abril 
de 1860, quando ele iniciou 
uma escola dominical para 
crianças. Ele anotou em seu 
Diário: “No último domingo, 
dia 22, realizei uma esco-
la dominical em minha pró-
pria casa. Foi meu primeiro 
trabalho em português... A 
Bíblia, o catecismo de histó-
ria sagrada e O Progresso do 
Peregrino, de [John] Bunyan, 
foram nossos textos”. A 
seguir ele relata os planos da 
vinda do irmão James para 
abrir uma escola no Rio, a 
constante ameaça da febre 
amarela e a chegada da irmã 
Elizabeth e do Rev. Alexander 
Blackford (24-07-60), após 
uma angustiosa espera de três 
meses. Simonton se prepara-
va para anunciar ao público 
um “depósito de Bíblias” tão 
logo obtivesse a devida licen-
ça (22-10-60).

Dezembro de 1860 – visita 
à Província de São Paulo

Entre dezembro de 1860 a 
março de 1861, o pioneiro fez 
longa viagem pela Província 
de São Paulo, visitando a capi-
tal, Sorocaba, Itapetininga, 
Itu e Campinas. Pregou a 
ingleses, manteve contato 
com fazendeiros e sacerdotes 
liberais, e distribuiu Bíblias 
com o auxílio de colportores. 
Decepcionou-se com o cristia-
nismo nominal dos imigrantes 
protestantes. Ficou empolga-
do com a possibilidade de 
iniciar um trabalho na capital 
paulista: “Desde que cheguei 
entusiasmou-me a idéia de 
encontrar campo para pregar 
o evangelho nesta cidade. Se 

o governo não interferir, e 
espero que haja influências 
suficientes para que isso não 
aconteça, parece-me impor-
tante iniciar o serviço ime-
diatamente, logo que volte 
do interior. A presença de 
tantos protestantes ingleses 
e alemães, e o sentimento 
a favor da colonização, na 
qual esta província está muito 
interessada, vão trabalhar a 
favor da não interferência. 
A mim parece que se deve 

tentar e se, nas orações em 
que pedirei orientação divina, 
minha mente continuar como 
agora, vou fazer a tentativa. 
O clima é agradabilíssimo e 
a vida muito mais barata. Se 
pudéssemos ocupar dois pon-
tos, não hesitaria em fixar um 
deles aqui” (30-12-1860).

Junho de 1861 – início dos 
cultos em português

Uma ocasião muito feliz 
para o jovem missionário foi 
o início dos cultos regula-
res em português, no Rio de 
Janeiro: “Por volta do dia 1º 
de maio [de 1861] aluguei 
sala na Rua Nova do Ouvidor, 
nº 31, onde comecei a dar 
aulas em inglês e em portu-
guês duas vezes por semana, 
para ter acesso aos nacionais 
e trazê-los aos estudos bíbli-
cos dominicais. O primeiro 

estudo bíblico foi no dia 19 
de maio, às três da tarde. Foi 
com algum temor que espe-
rei a hora. Compareceram 
dois e pareciam interessados. 
Comecei pelo Evangelho de 
Mateus. No domingo seguin-
te, três presentes; no tercei-
ro, mais; no quarto domingo 
tive a surpresa de ver a sala 
cheia de homens e mulheres. 
Foi maravilhoso ver tantos 
nacionais querendo receber 
instrução religiosa. Em con-
seqüência desse desejo, na 
última quinta-feira comecei 
um culto vespertino durante 
a semana, na qual estiveram 
presentes sete pessoas. É com 
grande prazer e gratidão que 
vejo o caminho aberto para a 
pregação do evangelho” (17-
06-61).

Setembro de 1861 – adia-
mento do trabalho em São 
Paulo

Quanto a São Paulo, as cir-
cunstâncias não permitiram 
o início do trabalho a esta 
altura. Simonton explica: 
“No começo de setembro [de 
1861] o Sr. Blackford visitou 
São Paulo para fazer os pre-
parativos de nossa mudança 
para lá, conforme se decidiu. 
Não encontrando casa vazia 
de qualquer espécie, voltou 
e propôs-se a assumir a res-
ponsabilidade de permanecer 
no Rio por enquanto, deixan-
do São Paulo para o futuro. 
Durante sua ausência, escre-
vi uma longa carta à Junta 
[de Missões Estrangeiras], 
insistindo na nossa separa-
ção, com a ocupação dos dois 
pontos... De comum acordo, 
fizemos nossa proposta à 
Junta e dentro de um mês tal-
vez tenhamos resposta” (25-
11-61). 

Outubro e dezembro de 

1861 – primeiros frutos do 
trabalho

Em seu Diário, Simonton 
relata com tristeza as notícias 
sobre o início da Guerra Civil 
em seu país. Quanto ao tra-
balho evangelístico, alegra-se 
com os primeiros interessa-
dos em professar a fé. Numa 
carta enviada em 7 de outu-
bro ao periódico The Foreign 
Missionary, ele escreveu: 
“Tenho a esperança de que 
três daqueles que têm rece-

bido instrução religiosa por 
meu intermédio estão debaixo 
da convicção da verdade e da 
importância da doutrina da 
salvação pela fé em Cristo. 
Um deles dá evidência muito 
satisfatória de que o Espírito 
de Deus iluminou sua mente. 
Confio que poderemos rece-
bê-lo por pública profissão 
de fé em pouco tempo”. No 
dia 31 de dezembro, ao fazer 
um balanço do ano, Simonton 
anotou em seu Diário: “Além 
de minhas expectativas, 
foi-me permitido trabalhar 
pregando o evangelho dire-
tamente aos nacionais. A 
Providência de Deus guiou-
me no caminho certo, tornan-
do fáceis os trechos árduos e 
dando forma às coisas desco-
nhecidas (e portanto vagas). 
Um ano atrás, ou menos, eu 
mal sabia que passos tomar 

para poder pregar; agora 
não somente dou instrução 
religiosa a um círculo cada 
vez maior de pessoas, mas 
estou alegre com a persuasão 
de que os primeiros frutos já 
amadureceram. Na tibieza de 
minha fé, eu não esperava 
que meu fraco ensino seria 
honrado tão cedo. Cardoso 
e Manuel entre os nacionais, 
e o Sr. Milford de meu pró-
prio país, alimentam minhas 
esperanças de terem nascido 
de novo pela palavra da ver-
dade ministrada por mim... 
Estou feliz e agradecido e 
aqui levanto meu Ebenézer 
[1Sm 7.12], meu memorial à 
bondade e fidelidade de Deus 
e meu Salvador”.

Janeiro de 1862 – organi-
zação da Igreja do Rio

No início de janeiro, ocor-
reu o evento tão ansiosamente 
aguardado, estando também 
presente o colega recém-che-
gado Francis Schneider: “No 
domingo, dia 12 [de janeiro 
de 1862], celebramos a Ceia 
do Senhor, recebendo por pro-
fissão de fé Henry E. Milford 
e Camilo Cardoso de Jesus. 
Assim foi a nossa organiza-
ção em igreja de Jesus Cristo 
no Brasil. Foi uma ocasião de 
alegria e prazer. Muito antes 
que minha fé esperava, Deus 
permitiu-me ver a colheita 
dos primeiros frutos de nossa 
missão... O Sr. Cardoso, a seu 
próprio pedido e de acordo 
com o que nós também julga-
mos melhor depois de muito 
pensar e hesitar, foi batizado” 
(14-01-62).

Estava formalmente inicia-
da a Igreja Presbiteriana do 
Brasil.

Documentos da História da IPB

A
Alderi Souza de Matos

III. Rumo à organização da Igreja

O Rev. Alderi Souza de Matos é 
pastor presbiteriano e historiador ofi-

cial da IPB. E-mail: asdm@mackenzie.
com.br

Rev. Alexander L. Blackford Rev. Francis J. C. Schneider

Divulgação Divulgação
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Artigo

experiência sugere 
e as estatísticas com-
provam que “o mundo 

realmente mudou para a cida-
de”. O surpreendente é que 
até o início de 1700 d.C. ape-
nas 2% da população mun-
dial vivia em grandes cen-
tros urbanos, mas hoje, mais 
da metade desse contingente 
vive em cidades. As causas 
para tamanha transformação 
são variadas, mas a Revolução 
Industrial, a modernização 
do campo e os atrativos do 
contexto urbano devem ser 
considerados entre os motiva-
dores desta mudança tão sig-
nificativa. A urbanização, ou 
seja, o processo de transferên-
cia de pessoas do meio rural 
para os centros urbanos está 
fundamentalmente associada 
ao conceito de aglomeração 
de indivíduos e substituição 
de atividades primárias por 
secundárias (ex. agropecuária 
vs. indústria). Este processo 
tem sido acelerado de forma 
significativa pelo avanço da 
tecnologia e os impactos da 
globalização. Em suma, o fato 
inquestionável é que o plane-
ta está se tornando altamente 
urbanizado, e isto de forma 
muito veloz!

Para alguns, as mudanças 
sociais interessam apenas aos 
sociólogos, antropólogos, edu-
cadores e curiosos. Contudo, o 
cristão comprometido em pro-
clamar o evangelho de Cristo 
às pessoas ao seu redor tam-
bém deve atentar para essas 
transformações, bem como os 
impactos das mesmas sobre 
os indivíduos. Na verdade, as 
alterações sociais, culturais 
e econômicas acabam por 
influenciar comportamen-
tos e perspectivas das pesso-
as, inclusive a maneira como 
elas respondem à oferta do 

Evangelho. Logo, a partir de 
uma análise pastoral e missio-
lógica, a cidade não é apenas 
um aglomerado de pessoas, 
mas um campo missionário. 
Neste campo, o cristão encon-
tra imensos desafios e oportu-
nidades para o exercício de um 
ministério efetivo.

É relativamente fácil iden-
tificar os desafios urbanos à 
evangelização, pois o fator 
densidade, característico dos 
grandes centros urbanos, faz 
com que eles saltem à vista 
do observador. As pessoas na 
cidade parecem mais dispostas 
a conviver com o imprevisível 
e aceitar mais facilmente as 
novidades. Dessa forma, a tra-

dição parece perder sua força 
no contexto urbano. Assim, 
valores tradicionais podem ser 
facilmente substituídos por 
modismos emergentes. Para 
muitos esta é a maior dificul-
dade evangelística encontrada 
nos centros urbanos. Como 
evangelizar aqueles para quem 
valores religiosos e éticos não 
são mais tão importantes? 
Como evangelizar aqueles que 
parecem “encarnar” a seculari-
zação como um estilo de vida? 
Outro desafio evangelístico 
encontrado nos centros urbanos 
diz respeito à impessoalidade 

nos relacionamentos. Em certo 
sentido, parece que a cidade 
distancia as pessoas e torna os 
relacionamentos superficiais e 
frios. Neste sentido, os tijolos 
e o cimento que têm função 
impermeabilizadora parecem 
eficientes também em afastar 
pessoas de um convívio mais 
aprofundado. Como pregar o 
evangelho para aqueles que 
têm na solidão sua mais fiel 
companheira? Há ainda a cres-
cente violência, a proliferação 
dos vícios e da imoralidade. 
Realmente os desafios urba-
nos à evangelização são reais 
e intensos!

Enganam-se aqueles que 
pensam que a cidade só ofe-
rece resistência à pregação 
do evangelho. Na verdade, 
o contexto urbano encontra-
se repleto de oportunidades 
para um ministério evangelís-
tico dinâmico. Em primeiro 
lugar, a cidade é favorável 
a um ministério transcultural, 
pois os contextos urbanos se 
tornaram centros de interação 
multiétnica. As cidades gran-
des sempre oferecem oportu-
nidades para associações com 
pessoas de culturas diferentes. 
Em segundo lugar, a cidade 
oferece condições favoráveis 
a ministérios criativos, pois 
as pessoas neste contexto se 
adaptam mais facilmente a 
mudanças. Ministérios com 
casais, evangelização atra-
vés da internet, encontros de 
jovens e outros programas 
semelhantes parecem ser mais 
facilmente aceitos no contex-
to urbano. Em terceiro lugar, 
a cidade ainda proporciona 
maior facilidade na aquisição 
de “ferramentas” evangelísti-
cas. Livros, folhetos e outros 
equipamentos utilizados na 
obra da evangelização podem 
ser facilmente encontrados 
na cidade. Em quarto lugar, a 
cidade oferece um verdadeiro 

“universo de pessoas” sedentas 
por encontrar um sentido e um 
significado para a existência. 
Uma vez que o ser humano foi 
criado à imagem de Deus e o 
Criador plantou a eternidade 
no coração de cada pessoa (Ec 
3.11), todo indivíduo vivendo 
no mundo de Deus encontra-se 
desorientado sem o Senhor. A 
vida carece de significado para 
todos aqueles que não des-
frutam de um relacionamen-
to íntimo com Deus. Assim, 
o contexto urbano amplia as 
oportunidades do encontro do 
cristão com estas pessoas. O 
crente desejoso por evangeli-
zar na cidade deve fazê-lo com 
a mesma convicção de Paulo 
ao ouvir do Senhor que havia 
em Corinto muitos que lhe 
pertenciam (cf. At 18.10).

De fato, mudanças demográ-
ficas podem ser interpretadas 
como um convite à reflexão 
daqueles que desejam levar a 
mensagem do Evangelho, a 
tempo e fora de tempo. Dessa 
forma, uma igreja comprome-
tida em alcançar os habitantes 
de grandes centros urbanos 
para Cristo procurará, no míni-
mo, desenvolver alguns minis-
térios específicos. Por exem-
plo, uma vez que a solidão 
é uma realidade no contexto 
urbano, uma estratégia evan-
gelística que envolva interação 
pessoal pode ser muito útil. 
Neste sentido o discipulado, 
encontros em grupos e outras 
programações semelhantes 
deveriam receber atenção 
especial por parte da liderança 
de uma igreja urbana. Além 
do mais, é imprescindível que 
os membros da mesma igreja 
sejam bem treinados para a 
obra evangelística, pois duran-
te o dia, os contatos que os 
mesmos mantêm com cole-
gas de trabalho, de escola 
ou vizinhos podem oferecer 
imensas oportunidades para a 

evangelização. Nenhum pastor 
ministrando em um contexto 
urbano deveria menosprezar 
a força leiga em sua congre-
gação. Por último, o contexto 
urbano ainda parece favorável 
àquelas estratégias evangelís-
ticas que enfatizam reuniões 
nos lares, sejam para estu-
dos bíblicos ou mesmo para 
confraternizações. A informa-
lidade do lar parece atrair os 
moradores da cidade de forma 
especial. Certamente há outras 
programações e estratégias 
que poderiam ser enumera-
das aqui, mas as que foram 
mencionadas podem desper-
tar a criatividade daqueles que 
estão interessados em alcançar 
o contexto urbano com o evan-
gelho de Cristo.

O campo missionário ao qual 
Deus envia a igreja contem-
porânea é caracteristicamente 
urbano. Embora este campo 
apresente vários desafios à 
evangelização, o mesmo tam-
bém está repleto de oportuni-
dades que devem ser observa-
das por aqueles que servem ao 
Senhor que estabeleceu tem-
pos e locais de suas habitações 
(At 17.26).

Evangelismo no contexto urbano

A
Valdeci da Silva Santos

O Rev. Valdeci da Silva Santos 
(PhD.) é pastor presbiteriano e 

Coordenador do D.Min./RTS/CPAJ.

“As alterações 
sociais, culturais 
e econômicas aca-
bam por influenciar 
comportamentos e 
perspectivas das 
pessoas, inclu-
sive a maneira 
como elas respon-
dem à oferta do 
Evangelho

“Uma igreja 
comprometida em 
alcançar os habi-
tantes de grandes 
centros urbanos 
para Cristo procu-
rará, no mínimo, 
desenvolver alguns 
ministérios especí-
ficos



Brasil Presbiteriano �Agosto de �008

esde o lIuminismo 
(1650-1800) prevalece 
a compreensão de que 

o homem, por meio da sua 
razão, é a lei para si mesmo; 
é ele quem se governa não 
um outro. Desta forma, não 
há realidade intrínseca, toda 
a verdade é relativa, sendo 
credenciada pela todo-pode-
rosa razão. Assim, a razão é 
quem legitima o que quer que 
seja que tenha pretensão a 
existência. Reivindicar exis-
tência ou relevância pela sua 
própria condição de ser, seria 
o mesmo que negar a autono-
mia da razão elegendo outro 
padrão epistemológico para-
lelo e marginal; isto seria uma 
heteronomia. Tudo, menos 
isto: a autonomia intelectual 
deve permanecer!. As coisas 
são o que são porque eu digo 
que são.

 
O secularismo consiste na 

pretensão humana em ser autô-
nomo, reduzindo a realidade à 
nossa percepção limitada do 
concreto: O real é o concreto 
ou o que do concreto se pode 
perceber. Deparamo-nos com 
uma questão epistemológi-
ca. No secularismo a criatura 
assume o lugar de Criador 
(Rm 1.25); Deus é descarta-
do ou, no mínimo colocado 
num lugar decorativo onde 
a sua presença não é notada 
nem a sua falta sentida. Aqui 
temos um “ateísmo prático.” 
Notemos que a autonomia 
sempre será heteronômica, 
visto que não há alternativa: 
ou servimos ao pecado − ou 
seja, a nós mesmos e à nossa 
perspectiva distorcida da rea-
lidade −, ou servimos a Deus, 
em Quem de fato temos uma 
"autonomia teológica".

Se por um lado o homem 
partilha com os outros ani-
mais de uma identidade de 
criação (Ec 3.19,20), por 
outro, estabelece-se biblica-
mente uma grande distância 
entre o homem e o resto da 
criação porque fomos criados 
à imagem de Deus, por isso, 
somos seres pessoais como 
Deus é, temos uma persona-
lidade que permite não nos 

limitarmos ao nosso corpo, 
embora este faça parte de nós 
e não lhe seja algo mau, infe-
rior ou desprezível: a alma e 
o corpo são criações de Deus 
e, ele mesmo pelo seu poder 
ressuscitará o nosso corpo na 
vinda gloriosamente triunfan-
te de Jesus Cristo.

Entretanto, o homem tem 
seus limites físicos, intelectu-
ais, morais e espirituais; isto 
se deve basicamente por ser 
ele criatura e não Criador e, 
também, em decorrência do 
seu pecado que trouxe como 
conseqüência a morte (Rm 
6.23). O Cristianismo deve 

acenar de forma contundente 
para a questão da necessida-
de do homem que agoniza 
em seus referenciais secula-
res, mostrando o caminho 
do transcendente, do Deus 
da revelação bíblica como 
Aquele que confere sentido à 
existência e a todo saber.

As Escrituras nos dizem que 
Jesus Cristo morreu, segun-
do a vontade de Deus, para 

nos libertar do domínio do 
mundo, dos valores da mun-
danidade que contaminam 
nossa maneira de perceber 
e atuar na realidade, a fim 
de que vivamos para Ele (Gl 
1.4).

 
Numa sociedade onde a rea-

lidade é socialmente cons-
truída por meio da “lingua-
gem cultural” não há lugar 
para absolutos; tudo torna-se 
relativo. Deste modo, tudo é 
possível dentro dos significa-
dos conferidos pelas pessoas 
individualmente. Acontece, 
que o homem em sua finitude 
envolto no paradoxo de sua 

animalidade e prodigialidade, 
precisa de um referencial para 
si fora de si mesmo e da 
sociedade na qual está inse-
rido. Jesus Cristo viveu sécu-
los depois de um período de 
exuberância intelectual, mar-
cado pelos maiores lumina-
res do pensamento grego, no 
entanto, diante de um auditó-
rio de formação modesta e em 
geral de recursos débeis, diz: 
“Vós sois a luz do mundo” 

(Mt 5.14). Na realidade, e isto 
é extremamente estimulante, 
a Igreja como povo de Deus é 
desafiada em sua própria exis-
tência e testemunho a ser o sal 
da terra e luz do mundo; e 
isso ela faz, não simplesmente 
pelo acúmulo de conhecimen-
to   nem pela acomodação 
aos valores hodiernos bus-
cando uma maior populari-
dade, mas no discernimento 
dado por Deus para agir no 
mundo, com a sabedoria do 
alto, aquela que dá sentido e 
utilidade eficaz ao conheci-
mento. O poder da igreja não 
está em sua grandeza numéri-
ca, riqueza ou capacidade de 

influenciar intelectualmente, 
antes, na vida daqueles que 
lha pertencem. Sem a sabe-
doria concedida por Deus, o 
conhecimento humano toma-
se motivo de pretensão frívola 
ou um fardo que nos permite 
ver mais claramente aspec-
tos da realidade sem, contu-
do, ter a solução definitiva. 
O iluminismo sobre muitos 
aspectos trouxe não a luz, 
mas as trevas. Ele propôs uma 
autonomia que jamais pode-
ria ser alcançada, visto que 
a genuína “autonomia” exige 
a coragem da “teonomia”, 
a submissão aos princípios 
de Deus expressos em Sua 
Palavra. Sem o discernimen-
to concedido por Deus, não 
temos condições de avaliar 
a nossa época e apresentar a 
resposta cristã ao desespero 
do homem sem Deus e sem 
valores definidos. Os valores 
reais não são simplesmente 
socialmente construídos, antes 
provém do Deus transcenden-
te e pessoal que Se revela e Se 
relaciona conosco.

Portanto, a esperança para 
o mundo em última instân-
cia, não está na ciência, mas 
nos homens fiéis a Deus, que 
usam dos recursos fornecidos 
por Deus para a Sua Glória. 
Deste modo, a Igreja como 
luz do mundo e sal da terra, se 
constitui numa bênção inesti-
mável para toda a humanida-
de. Esta verdade precisa ser 
proclamada quer pela pala-
vra quer, principalmente pela 
nossa perspectiva do mundo 
que se materialize em nossas 
ações.

Heteronomia: A Autonomia Teológica
Hermisten M. P. da Costa

D

Artigo

Rev. Hermisten M. P. da Costa
Integra a Equipe de Pastores da I.P. 

em São Bernardo do Campo. SP.
Professor de Teologia Sistemática 

no Seminário Presbiteriano Rev. José 
Manoel da Conceição, São Paulo, SP.

Heteronomia: A Autonomia Teológica

Divulgação



Brasil Presbiteriano� Agosto de �008

Presbiterianismo - uma realidade brasileira

Marc Bloch, em seu 
livro Apologia da 
História, ressaltou o 

caráter histórico do cristianis-
mo, entre outros comentários 
relevantes. Abraão, Cristo, 
Apóstolos, Patrística Grega, 
Patrística Latina, Irineu, 
Agostinho, Boécio, Gregório 
Magno, Tomás de Aquino, 
João Hus, João Wyclif, Lutero, 
Zuínglio, Jacques le Balleur, 
Calvino, Farel, João Knox, 
Os Pais Peregrinos, João 
Maurício de Nassau-Siegen, 
João Ferreira de Almeida, 
Roger Williams, Francis 
Makemie, João Wesley, 
George Whitefield, Dwight 
Moody, Hudson Taylor, James 
C. Fletcher, Daniel Parish 
Kidder, Robert Reid Kalley, 
Charles Hodge, Ashbel 
Green Simonton, Alexandre 
L. Blackford, Francis J. C. 
Schneider, José Manoel da 
Conceição, Eduardo Lane, 
Georg Nash Morton, Modesto 
Perestrello B. Carvalhosa, 
Antonio Bandeira Trajano, 
Miguel Gonçalves Torres, 
Antonio Pedro de Cerqueira 
Leite,  Álvaro Reis, Erasmo 
Braga, Herculano de Gouveia, 
Natanael Cortez, Boanerges 
Ribeiro. Todos esses nomes, e 
milhares de outros, foram per-
sonagens reais, concretos, his-
tóricos e comprometidos com 
a santa causa de Cristo. Cristo, 
muito mais que um simples 
personagem: o próprio “Deus 
Encarnado”. 

Honrando essa natureza 
histórica e ao mesmo tempo 
transcendental o cristianismo 
tem deitado suas poderosas 
raízes no profundo solo das 

civilizações mundiais. A his-
tória tem sido testemunha do 
poder e força dos ensinamen-
tos de Cristo ao longo dos 
séculos. O presbiterianismo é 
parte desta longa e surpreen-
dente sucessão de eventos que 
têm sacudido todas as estrutu-
ras das sociedades em geral e 
de homens em particular. 

A combinação de força de 
franceses e suíços contribuiu 
para a tentativa de implanta-
ção do protestantismo em solo 
brasileiro. Franceses calvinis-
tas desembarcaram no Rio de 
janeiro em 07 de março de 
1557. Imediatamente realiza-
ram o primeiro culto protes-
tante das Américas três dias 
depois (10/03/1557). Devido 
às ações suspeitas e contra-
ditórias, a colônia foi destru-
ída pelas mãos de Nicolas 
Durand de Villegaignon. Esse 
homem, após impor domínio 
tirânico sobre os calvinistas, 
assassinou-os após produzi-
rem, sob forte pressão, a histó-
rica Confissão de Guanabara. 
Esses momentos da colônia 
foram de forma impressionan-
te registrados pelo sapateiro 
Jean de Léry em sua obra 
Viagem feita à terra de Brasil 
(Paris, 1578). Sucumbido esse 
evento, a outra tentativa só 
ocorreu no século 17.

A chegada do príncipe 
Maurício de Nassau, em 
1637, se constituiu em outra 
página de grande importân-
cia da historiografia brasileira 
(Historiografia e Bibliografia 
do Domínio Holandês 
no Brasil, José Honório 
Rodrigues, Departamento de 
Imprensa Nacional, RJ, 1949). 
Era um príncipe calvinista e 
com ele um protestantismo 

repleto de modernidades sau-
dáveis para o nordeste brasi-
leiro. “Foi somente a partir do 
século 17 que se encontraram 
obras científicas sobre a medi-
cina dos índios brasileiros. 
Essa iniciativa coube a dois 
holandeses, Piso e Marcgrave, 
vindos a serviço do Príncipe 
Maurício de Nassau. A obra 
História Naturalis Brasiliae, 
foi publicada em Amsterdã 
em 1648, que reúne os tra-
balhos dos dois estudiosos. 

A obra contém descrições de 
plantas e animais, bem como 
de doenças e costumes indí-
genas” (Medicina e Saúde 
75, SP, Abril Cultural, p. 01, 
1968). 

Guararapes (1655) trouxe o 
fim de uma experiência das 
mais prodigiosas relembra-
das pela elite e pelo homem 
comum até os dias atuais. No 
século 18 o Brasil, exceto a 
expulsão dos jesuítas pelo 
Marquês de Pombal (1759-
1760), não registrou tentativas 
protestantes de se estabelece-
rem. Apenas após a chegada 

da família real, fato esse que 
ocorreu em 1808, ocorreram 
mudanças significativas para 
a Colônia. 

Percebe-se certa tolerância 
religiosa com os anglicanos. 
Essa tolerância ficou bastante 
clara no Tratado de Comércio 
e Navegação datado de 1810. 
Aos ingleses protestantes per-
mitiram o funcionamento da 
primeira capela (26/05/1822). 
A compra de terrenos para 
seu cemitério foi outro gran-
de avanço para aqueles dias. 
“Ao iniciar o século 19, não 
havia no Brasil vestígio de 
protestantismo” (B. Ribeiro, 
Protestantismo no Brasil 
Monárquico, SP: Pioneira). O 
Dr. Rev. Boanerges Ribeiro 
fez pesquisas acadêmicas 
sérias e conseguiu provar à 
completa ausência de pro-
testantes brasileiros naquele 
momento.  Com a primeira 
constituição imperial, datada 
de 1824, foi que se abriu a 
estrutura monolítica religiosa 
brasileira para as intenções 
daqueles que eram classifica-
dos como acatólicos. 

Surpreendentemente a 
monarquia revelou intenções, 
no mínimo, avançadas para a 
época, uma vez que o impé-
rio subvencionava a vinda de 
imigrantes europeus. A vinda 
desses imigrantes era parte 
de projeto para alavancar um 
país completamente estag-
nado. Segundo os históricos 
“Pareceres de Rui Barbosa”, 
proposta para uma profunda 
reforma educacional, cerca de 
80% da população do Brasil era 
formada por analfabetos, isso 
na segunda metade do século 
19 (O Liberalismo Demiurgo, 
Vera Teresa Valdemarin, São 

Paulo: Cultura Acadêmica, 
2000.). 

No primeiro momento as 
autoridades mostravam-
se atraídos por germânicos, 
expressando descontentamen-
to com asiáticos e ibéricos. 
Dessa forma os imigrantes 
germânicos puderam se esta-
belecer no Brasil. Alguns 
objetivos seriam, na opinião 
das autoridades, alcançados 
como: desenvolvimento da 
agricultura, criação de indús-
trias têxteis, branqueamento 
da raça e proteção das fron-
teiras ao sul do país. Nesse 
ambiente chegaram os angli-
canos, luteranos e reformados. 
Foi o início do protestantismo 
étnico ou de imigração. 

Com as aberturas ofereci-
das pela constituição impe-
rial, o Brasil tornou-se valioso 
e promissor campo missio-
nário. Era a hora e vez do 
protestantismo de missões. 
Após a Igreja Metodista 
Episcopal com Daniel P. 
Kidder (Reminiscências de 
Viagens e Permanência no 
Brasil, Senado Federal), os 
Congregacionais chegaram 
com Robert e Sarah Kalley em 
1855, e finalmente o presbite-
rianismo com Ashbel Green 
Simonton em 1859.

No valioso documento sob 
o título Diário de Simonton 
é possível encontrar notícias 
sobre o protestantismo ameri-
cano e os primórdios do pres-
biterianismo no Brasil. Neste 
documento redigido pelo 
próprio Simonton vê-se clara-
mente o desenvolvimento do 
presbiterianismo nos Estados 
Unidos da América e a grande 
força missionária exercida por 
esta denominação.             >>

A
Wilson Santana Silva

A propósito dos seus 1�9 anos.

Artigo

“Ao comple-
tar 149 anos de 
dedicado trabalho 
evangelístico no 
Brasil realçamos 
e narramos, parte 
da história, e o 
papel importante 
exercido por essa 
Igreja na procla-
mação do evan-
gelho.
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O estabelecimento do pres-
biterianismo aqui no Brasil 
se deu graças há um conjunto 
de forças que, operada pela 
providência, encaminhou um 
jovem e recém-formado pas-
tor que resolveu gastar-se, até 
a exaustão, para que o evan-
gelho fosse implantado em 
solo brasileiro. 

Considero extremamen-
te inocente, ingênua e frag-
mentária a tese sustentada 
por alguns que afirma que 
Simonton era antes de qual-
quer coisa um agente que 
deveria sondar e criar possibi-
lidades para que as ideologias 
e a supremacia americana se 
estabelecem a qualquer custo 
para dominar o Brasil. 

A vida e obra desse mis-
sionário revelam seu profun-
do amor e compromisso ao 
serviço de Cristo. Entregou-
se tão completamente à sua 
missão que em pouquíssimo 
tempo organizou: 1ª Igreja 
Presbiteriana (1862); o Jornal 
Imprensa Evangélica (1864); 
Presbitério do Rio de Janeiro 
(1865); Seminário Primitivo 
(1867). Faleceu inesperada-
mente em dezembro de 1867, 
seu corpo repousa ao lado 
do de José M. Conceição 
no Cemitério Protestante da 
Consolação em São Paulo. 

Documentação farta des-
ses eventos encontra-
mos em Vicente Themudo 
Lessa (Annaes da 1ª 
Egreja Presbyteriana de 
São Paulo); Júlio Andrade 
Ferreira (História da Igreja 
Presbiteriana do Brasil vols. 
I e II) e Boanerges Ribeiro 
(Protestantismo no Brasil 
Monárquico, Protestantismo 
e Cultura Brasileira; Igreja 
Presbiteriana: da autonomia 
ao Cisma; Igreja Evangélica 
e Republica Brasileira). 

Logo após o falecimento do 
reverendo Simonton, deslo-
cou-se, para o Rio de Janeiro, 
seu cunhado reverendo 
Blackford. O trabalho desse 
ministro foi dos mais sérios 
e com grande competência. 
Atuava como pastor do reba-
nho, missionário e grande 
divulgador de Bíblias. 

Além das muitas atividades 
teve também a sensibilida-

de de criar com sua esposa 
a pequena “Helen”, filha de 
Simonton, que tinha perdido 
sua mãe alguns dias após nas-
cer. Depois de atuar no campo 
da Bahia e desenvolver mui-
tos outros campos faleceu em 
Atlanta (USA) em 1890.

Simonton, ainda vivo, pode 
perceber a profunda ami-
zade entre o ex-padre José 
Manoel da Conceição com 
seu cunhado Blackford. Isso 
se deu provavelmente por ter 

sido Blackford que foi ao seu 
encontro que ao saber que 
Conceição estava em seu sítio 
em Corumbataí, região de 
Rio Claro e Brotas, SP, bus-
cando entender o que Deus 
reservava para o seu futuro. 
Recebeu ali mesmo o minis-
tro missionário presbiteriano. 
Aquele encontro provocou 
muitas mudanças em ambos. 
José Manoel da Conceição 

orientado declarou-se presbi-
teriano e seguiria com fideli-
dade os passos do seu mais 
novo amigo. Foi ordenado 
ministro em 17.12.1865.

Tudo por Cristo, provavel-
mente tenha sido, mesmo 
inconsciente, o lema de 
Conceição, esse evangelista 
das estradas. Sua vida, após 
a decisão pelo protestan-
tismo, foi de inúmeras via-
gens. Andou praticamente 
por toda a província de São 

Paulo, sul do País e a Corte. 
Suas andanças pelo Vale do 
Paraíba e oeste de São Paulo 
ganharam ainda cores mais 
vivas ao serem descritas e 
registradas por ele mesmo e 
compiladas por Carvalhosa 
nas memoráveis paginas da 
Coleção Carvalhosa. 

A Igreja Presbiteriana conse-
guiu sua autonomia em 1888. 
Sentiu um grande golpe ao se 

dividir em 1903, ano em que 
surgiu a Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil sob a 
liderança de Eduardo Carlos 
Pereira. Em 1910, já bastante 
fortalecida em sua adminis-
tração e com mais de um 
sínodo, passou a possuir uma 
Assembléia Geral e o mode-
rador eleito foi o reverendo 
Álvaro Reis. 

Os anos que seguiram ser-
viram para mostrar o difícil 
caminho que teria que per-

correr. Nunca, porém, apesar 
das inúmeras lutas, desistiu 
de sua vocação missioná-
ria. Os preparativos para o 
centenário foram intensos 
e articulados com habilida-
de.  Até mesmo o presiden-
te da República Juscelino 
Kubitschek participou daque-
le momento comemorativo. 
Selos oficiais comemorativos 
espalharam-se por milhares 
de correspondência. “Selo de 
tamanho padrão. Fundo com 
riscos verdes. No centro a 
Sarça. Logo abaixo escrito 
“Brasil correio”. A sua volta 
“1º centenário da obra pres-
biteriana no Brasil”. O valor 
era de Cr$ 3,30. Ano 1959.”

São desses fatos históricos 
que falamos, não é só sau-
dosismo ou amor pelo que é 
antigo, falamos de uma histó-
ria que é viva, que pulsa, que 
apaixona e contagia.  Faltam-
nos espaços para Georg W. 
Chamberlain, Schneider, J. 
B. Howell, Lenigton, Júlio 
Ribeiro, Lane, Morton, Álvaro 
Reis, Mattathias Gomes dos 
Santos, Dagama, T. J. Poter, 
J. R. Smith e tantos outros e 
outras. A história da mulher 
presbiteriana é um trabalho 
dos mais sérios e necessários 
que deve ser construído com 
certa urgência.  Talvez em 
outro momento esses homens 
e mulheres serão contempla-
dos. O presbiterianismo é 
histórico. Parabéns presbite-
rianos por sua história herói-
ca.  Certamente preparada 
para o seu sesqui

Rev. Wilson Santana Silva
é Pastor da Igreja Presbiteriana 

do Jardim Marilene (Diadema-SP), 
Professor de História do Seminário  

Teológico Presbiteriano Rev. José M. 
Conceição, Coordenador do Curso 

de Teologia (EST) Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e Prof. 

Visitante do Centro Presbiteriano de 
Pós – Graduação Andrew Jumper.

IP da Cidade do Rio de Janeiro
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s igrejas evangélicas 
do Brasil, em parce-
ria com a Associação 

Evangelística Billy Graham 
(AEBG), agora contam com 
mais de mil coordenadores e 
colaboradores vindos de dife-
rentes regiões do Brasil, todos 
trabalhando para promover 
o projeto “Minha Esperança 
Brasil”. Estes foram soma-
dos somente há alguns meses 
após 300 líderes evangélicos 
anunciarem o seu apoio, bem 
como sua intenção de parti-
cipar do projeto neste ano de 
2008.

“Minha Esperança” é um 
projeto evangelístico que per-
mite a cada crente no Brasil 
alcançar os seus amigos, 
parentes e vizinhos com o 
evangelho transformador de 
Jesus Cristo, por três noi-
tes de transmissões televisi-
vas, em horário nobre e em 
rede nacional, agendado para 

novembro de 2008. Os pro-
gramas incluem testemunhos 
comoventes, clipes de música 
cristã brasileira e duas men-
sagens de forte apelo evange-
lístico. A primeira ministrada 
por Billy Graham e a segun-
da pelo seu filho, Franklin 
Graham. Na terceira noite 
será exibido um filme evan-
gelístico de 90 minutos pro-
duzido pela AEBG.

A chave do sucesso desse 
projeto consiste nos membros 
de milhares de igrejas convi-
dando seus amigos, parentes 
e vizinhos a virem às suas 
casas e assistirem à trans-
missão desses programas, ao 
longo dessas três noites. Após 
a apresentação clara do evan-
gelho através da transmissão 
desses programas, os anfitri-
ões convidam os não salvos a 
receberem Jesus Cristo como 
Salvador e Senhor. Essa 
estratégia chama-se “Mateus 

e seus Amigos”, baseada na 
história no Novo Testamento 
do discípulo Mateus, que deu 
um banquete aos seus amigos 
depois de conhecer a Cristo.

Desde a sua criação em 2002, 
o projeto “Minha Esperança” 
foi desenvolvido em 40 paí-
ses no mundo e obteve o 
resultado de nove milhões 

de pessoas se comprometen-
do com Jesus Cristo. “Deus 
tem verdadeiramente aben-
çoado esse projeto e usado 
de maneira poderosa,” men-
cionou Bill Conrad, vice-pre-
sidente do ministério interna-
cional da AEBG. “Estamos 
muito animados para ver o 
desenrolar desse projeto no 
Brasil.”

Em preparação para esse 
evento histórico, durante os 
meses de março, abril e maio 
mais de mil coordenadores 
e colaboradores vindos de 
quase todas as denominações 
no Brasil, se espalharão em 
todo o país para compartilhar 
a visão do projeto com os 
pastores, e para explicar a 
cada igreja como participar.

Projeto internacional mobiliza Igrejas do Brasil
A

ArtigoOportunidade

Divulgação

Billy Graham

Adote uma igreja
Por conta do gran-

de número de corres-
pondências recebidas 

de igrejas que passam por 
momentos de carência finan-
ceira, a Igreja Presbiteriana 
do Brasil passou a dispo-
nibilizar, por meio do site 
de sua Secretaria Executiva 
do Supremo Concílio, um 
espaço para que essas insti-
tuições relatem suas neces-
sidades.

“Queremos disponibilizar 
esse espaço para que irmãos, 
espalhados pelo Brasil afora, 
possam ser tocados e, assim, 

prestar ajudas diferencia-
das à essas igrejas irmãs”, 
explica o Rev. Ludgero 
Bonilha Morais, Secretário 
Executivo do Supremo 
Concílio.

As igrejas que passam por 
dificuldades e desejarem 
podem se cadastrar no site 
da Secretaria Executiva. 
Para isso, basta enviar um 
email para informatica@
executivaipb.com.br. Fotos 
que possam ilustrar o desen-
volvimento do trabalho local 
e as necessidades vividas 
também são bem-vindas.

Já as igrejas que quise-
rem ajudar devem entrar em 
contato, também por email, 
especificando de que forma 
podem contribuir.

“Cremos que essa troca 
poderá ser de grande ajuda 
tanto para aqueles que ofe-
recem como para aqueles 
que recebem. Somos uma 
igreja federada, num pacto 
fraterno. Sabemos que em 
toda parte sobeja algo e 
em toda a parte há carên-
cia daquilo que sobeja para 
outros”, defende o Rev. 
Ludgero Bonilha.

P

Quer saber mais a respeito do projeto?
Entre no site www.executivaipb.com.br e confira.
Lá você terá a oportunidade de saber quais são e de que forma 
você e sua igreja podem ajudar as igrejas presbiterianas que 
passam por necessidades.

Para receber mais informações sobre Minha 
Esperança, ligue ou escreva para o escritório 
nacional:
Minha Esperança – Brasil
Av. Adolfo Pinheiro, 2360 – Santo Amaro
CEP 04734-004 – São Paulo – SP
Telefone: 11 3429 5100 Fax: 11 3429 5103
http://www.minhaesperanca.com.br/index.aspx 
midia@minhaesperanca.com.br

Suporte CNE-IPB / Secretaria Executiva
e-mail: ciwandre@uaivip.com.br 
site: http://www.cneipb.org.br/modulos/index.php

Divulgação



Brasil Presbiteriano 9Agosto de �008

esenvolvendo o 
amor de Cristo”, 
esse é o lema da 

Igreja Presbiteriana de Baixo 
Guandu que, no último dia seis 
de julho, completou 52 anos, 
com culto de ações de graça 
com a presença do Rev. Roberto 
Brasileiro da Silva, presidente 
do Supremo Concílio; e do Rev. 
Marcos Antônio Serjo da Costa, 
chefe do gabinete e secretário 
executivo do Casp/IPB.

A história da IP de Baixo 
Guandu começou a ser escri-
ta no ano de 1937, conforme 
recorda o atual pastor da igre-
ja, Ver. Ângelo Vieira da Silva. 
“Nesta época os cultos eram 
realizados, esporadicamente, no 
Bairro Sapucaia”, conta ele.

Foi em 1940 que, movidas 
pelo Espírito Santo, as famí-
lias de Maria Dias e sua filha 
Mercês Dias  Soares e a de 
Jaques Alves Ribeiro e sua 
esposa Emília Vieira Ribeiro., 
decidiram abrir as portas de suas 

casas para os cultos passassem a 
ser realizados com freqüência.

 Com disponibilidade para 
servir, essas duas famílias, jun-
tamente com a Sra. Maria da 
Penha Belmont, formaram o 
primeiro núcleo de crentes fun-
dadores. Dava-lhes assistência 
pastoral o então pastor da Igreja 
Presbiteriana de Aimorés, Rev. 
Sinval Filgueira de Moraes. 

Além do Rev. Sinval pasto-
rearam esta congregação com 
zelo e amor os Reverendos: 
Rafael Leonor, Julio Sales, 
Jeconias Ferreira da Cunha, 
Carlos Chagas e Galdino José 
do Nascimento. Assim, os mem-
bros dessa congregação eram 
fortalecidos na fé e cresciam em 
número desenvolvendo o amor 
de Cristo. 

Durante 10 anos a congregação 
presbiteriana na cidade de Baixo 
Guandu pertenceu ao Presbitério 
Vale do Rio Doce. Foi em 1948 
que ocorreu a transferência para 
o Presbitério de Vitória aos cui-

dados pastorais do Rev. Rafael 
Leonor o que culminou com sua 
organização em Congregação 
Presbiterial 25/01/1954. 

A partir dessa data um desejo 
todo especial tomava conta dos 
corações: a construção de um 
templo próprio. O Rev. Eliezer 
Tavares de Jesus e o irmão 
Jaques Ribeiro empregaram 

todos os esforços para a legali-
zação dos lotes que foram sendo 
adquiridos para esta obra até 
que, no ano de 1956, o primeiro 
pastor residente, Rev. Eliezer, 
juntamente com os membros 
da congregação, encaminharam 
a CE do Presbitério de Vitória 
um pedido para organização 
da mesma em Igreja, pois o 

trabalho crescia, a congregação 
desenvolvia o amor de Cristo. O 
pedido foi aceito. 

Para aquela data histórica o 
Presbitério de Vitória nomeara 
a comissão organizadora com-
posta pelos reverendos Eliezer 
Tavares de Jesus, Rafael Leonor, 
Milton Otto Albuquerque Leitão 
e pelos presbíteros João Rafael 
de Andrade e Nilton Oliveira. 
O dia 12 de agosto de 1956 
foi o dia escolhido... Nascia a 
Igreja Presbiteriana de Baixo 
Guandu com seus 79 membros 
comungantes e 62 membros 
não-comungantes.

 Atualmente a IP de Baixo 
Guandu pertence ao Presbitério 
de Resplendor. Possui 194 
membros comungantes, 63 não 
comungantes e tem 220 alunos 
na Escola Dominical. Em seu 
corpo de oficiais consta de sete 
presbíteros e treze diáconos. A 
Igreja tem duas Congregações: 
uma no Bairro Rosário I e outra 
no norte de Ituêta. 

IP de Baixo Guandu completa 52 anos
“D

ArtigoAniversário

Divulgação

Rev. Ângelo e sua esposa, Keyla, e o Rev. Roberto 
Brasileiro

Encontro reúne líderes em Indaiatuba
ArtigoFortalecimento

m 05 de julho último, 
a Secretaria de Apoio 
Pastoral do Presbitério 

de Indaiatuba (PRID) reuniu os 
pastores, licenciados e semina-
ristas em fim de curso, para 
um encontro especial de con-
fraternização e aprendizado, 
no templo da Segunda Igreja 
Presbiteriana de Jundiaí. 

O Rev. Gediael Menezes de 
Castro, um dos membros da 
Secretaria Presbiterial de Apoio 
Pastoral conduziu a parte devo-
cional. O palestrante convidado, 
presbítero Dr. Pérsio Ribeiro 
Gomes de Deus, psiquiatra e 
mestre em Ciências da Religião, 
expôs o assunto depressão, sua 
identificação e como pastores 

devem se precaver contra ela. 
Foi excelente!

Logo após o almoço, a 
Secretaria Presbiterial de 
Educação Religiosa assumiu a 
direção dos trabalhos, para rea-
lizar o Encontro de Conselhos 
e Juntas Diaconais das Igrejas 
do PRID, no período da tarde e 
começo da noite.

Considerando que um grupo 
grande de presbíteros e diá-
conos lidera nossas igrejas, 
a Secretaria de Educação 
Religiosa do Presbitério enten-
deu ser oportuno congraçar 
não apenas aqueles que são os 
representantes costumeiros dos 
Conselhos junto ao Presbitério, 
mas todos os oficiais ordenados, 

afinal, sempre há muito que 
conversar sobre os ofícios e o 
quanto eles podem abençoar a 
região presbiterial.

Os pastores Leandro Thomaz 
de Almeida e Wilson do Amaral 
Filho, secretários presbiteriais 
de educação religiosa conduzi-
ram a devocional. Presbíteros 
foram conduzidos pelo Rev. 
Waldomiro Nunes da Fonseca 
Junior, presidente do Sínodo de 
Sorocaba, e diáconos foram con-
duzidos pelo Rev. Arival Dias 
Casimiro, presidente do Sínodo 
de São Paulo. Novamente reuni-
dos no templo, todos os oficiais 
participaram da palestra sobre 
plantação de igrejas no Estado 
de São Paulo, sob o comando 

do Rev. Arival. 
Quase no fim da tarde, reali-

zou-se um painel sob a lideran-
ça do Rev. Paulo Gerson Uliano, 
vice-presidente do PRID, 
envolvendo apresentações bre-
ves da Comissão Permanente 
de Missões (CPM) e Secretarias 
Presbiteriais do PRID. Um mapa 
da região presbiterial, produzi-
do pela CPM, contribuiu para 
a visualização do tanto que há 
por fazer. O painel foi concluído 
pelo presidente do Sínodo, Rev. 
Waldomiro, com uma exposição 
do levantamento da ocupação 
presbiteriana no Estado de São 
Paulo feito pelos 13 presidentes 
de Sínodos do Estado.

Depois de um lanche reconfor-

tante, os cerca de 100 presbíte-
ros, diáconos e pastores presen-
tes, se dedicaram ao culto a Deus 
juntamente com a igreja local, 
com pregação da Escritura pelo 
Rev. Waldomiro e ministração 
da Ceia do Senhor.  Foi um 
dia de grandes oportunidades e 
bênçãos. A parceria das secreta-
rias presbiteriais foi excelente. 
A participação dos oficiais foi 
muito estimuladora. 

Que Deus faça crescer os 
frutos, porque esses irmãos, 
escolhidos por nossas igrejas, 
são vasos pelos quais o Senhor 
administra nossa região presbi-
terial. São irmãos da mais digna 
confiança e consideração, para a 
glória de Deus.

E
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Avantes com Cristo!

igreja presbiteriana 
iniciou suas ativida-
des em Manaus em 

1898, com pessoas saídas da 
Missão Betesda, um traba-
lho metodista iniciado por 
Marcus E. Carver. O por-
tuguês José Joaquim Dias 
doou o terreno e edificou 
o pequeno templo, na rua 
Cearense. 

Em 1899, partiu de Recife 
para Manaus o presbítero 
Vera Cruz, que não se deu 
com o clima e teve de voltar. 
No mesmo ano, o aspiran-
te ao ministério Lourenço 

de Barros (1859-1905) per-
maneceu por algum tempo 
na cidade, fortalecendo o 
pequeno grupo presbiteria-
no. Depois de ordenado, foi 
ali residir em 1902, vindo a 
ser o primeiro pastor presbi-
teriano do Amazonas. 

Em 18 de novembro de 
1904, ele o Rev. William 
M. Thompson organizaram 
a Igreja Presbiteriana de 
Manaus. Lourenço de Barros 
morreu vitimado pelo beri-
béri em 26 de abril de 1905. 
Era pernambucano, como 
grande parte dos obreiros 

evangélicos do Norte. Foi 
pai e avô de ministros pres-

biterianos (João Alves de 
Barros e Dante Sarmento de 
Barros). 

A partir de então, a igre-
ja foi servida por vários 
anos pelo Rev. William 
Thompson, antigo missioná-
rio em Caxias e em Belém, 
que foi à capital amazonen-
se por diversas vezes, em 
visitas prolongadas. Em uma 
dessas viagens missionárias, 
subiu o rio Solimões até a 
morada do velho Dias, a uns 
600 km de Manaus. 

Em julho de 1910, foi 
ocupar o posto vago pela 
morte de Lourenço o Rev. 
Cícero Barbosa, que era ofi-
cial reformado do exército, 

havendo exercido o pasto-
rado em Goiana, Palmares e 
Gameleira, em Pernambuco. 
Algum tempo depois, Cícero 
deixou o pastorado, aceitan-
do uma comissão militar no 
interior do estado. Mais tarde 
o Rev. Antônio Almeida, 
sergipano de nascimento, 
e um dos mais destacados 
ministros do Presbitério de 
Pernambuco, fez uma visita 
demorada ao Amazonas, per-
manecendo uma temporada 
em Manaus bem como no 
Acre, em Sena Madureira. 
Em seguida, foi pastor resi-
dente em Manaus o Rev. 
Raimundo Bezerra Lima, 
cearense, antigo militar 
como Cícero Barbosa, além 
de outros obreiros.

á em Roraima a histó-
ria do presbiterianismo 
começou  a ser escrita 

no dia 24 de janeiro de 1955 
com a chegada a Boa Vista 
do presbítero Osvaldo Mello, 
funcionário do IBGE, e sua 
esposa Júlia. Na oportunida-
de foram reunidos os pres-
biterianos residentes, sendo: 
Francisco Barbosa (“Sindô”) 
e família, Francisco Bastos e 
família, Ayrton Pessoa e famí-
lia, Domingos Conceição e 
família e Eduardo Cavalcante 
e família. Mello retornou 
ao Recife, sua cidade natal, 
devido a morte repentina da 
esposa. O ponto de prega-
ção contou com uma mesa 
administrava instalada no dia 
12 de dezembro de 1956 por 
um pastor de Manaus, o Rev. 
José de Matos Filho.

Em 07 de abril de 1957 
chega o primeiro pastor evan-
gelista, o Rev. Élio Nogueira 
Castelo Branco e sua esposa 
Zélia. O ponto de pregação se 
transformou em Congregação 
Presbiteriana com 14 mem-
bros comungantes. Em 5 de 
fevereiro de 1958 é organi-
zada a Igreja Presbiteriana 
de Boa Vista. O Rev. Castelo 
Branco deixa a cidade em 
1961 por problemas de 

saúde e vai pastorear a Igreja 
Presbiteriana de Manaus. 

Em 1975, com a chegada 
do Rev. Paul Coblentz e sua 
esposa Dell, há um signi-
ficativo avanço ao trabalho 
presbiteriano local. A igreja 
é consolidada e é aberto um 
ponto de pregação na cidade.  
Em janeiro de 1984, com o 
Rev. Josué da Rocha Araújo 
e sua esposa Euflozina, con-
gregações foram iniciadas no 
interior. Em 14 de janeiro de 
1990, a “Capelinha”, como 
ficou conhecida, é organiza-
da, tornando-se a 2ª Igreja 
Presbiteriana de Boa Vista, 
sob o pastoreio do Rev. Jonas 

Moreira Valente Filho.

No mesmo mês e ano assu-
me o pastorado da Igreja 

Presbiteriana de Boa Vista 
o Rev. Alfredo Ferreira de 
Souza. Sob seu pastoreio, 
a igreja passa a se chamar 

Primeira Igreja Presbiteriana 
de Roraima e são abertas duas 
congregações que se torna-
ram a 3ª Igreja Presbiteriana 
de Boa Vista no dia 15 de 
dezembro de 2001 (na época 
pastoreada pelo Rev. Jair 
Damasceno e Rev. Sandro 
Amorim, hoje está sob o 
pastoreio do Rev. Marcos 
Augusto Freitas) e a Igreja 
Presbiteriana Filadélfia no 
dia 11 de novembro de 2006 
(sob o pastoreio do Rev. Jessé 
Alves de Araújo).

Com quatro igrejas na capi-
tal, no dia 06 de julho de 2007 
é formado o Presbitério do 
Estado de Roraima – PRER 
com 7 pastores e 4 igrejas. 
 
Durante os últimos 50 anos 

pastores, obreiros, presbíte-
ros, irmãos e famílias pres-
biterianas foram os instru-
mentos de Deus ao desenvol-
vimento da sua obra em um 
campo tão longínquo. Apesar 
de tudo, Deus tem susten-
tado a tudo nesses últimos 
anos, dando um crescimento 
qualitativo e numérico jamais 
visto.

    Presbiterianismo, em Roraima, completa 50 anos!   IP de Manaus teve início com a Missão Betesda 

A J

Fotos: divulgação

Amazonas e Roraima:
histórias de lutas e vitórias!

Este mês, duas Capitais brasileiras darão início aos 
festejos em comemoração pelos 150 anos da IPB: Manaus 
e Boa Vista. Mais do que servirem de palco para os cultos 
de ações de graça da igreja, as duas cidades têm uma 
relação histórica com a chegada do 
presbiterianismo no Brasil.  Confira.
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72 Anos de história
UMP resgata trabalhos em exposição no Museu Rev. Júlio Andrade FerreiraVisita ao passado

conteceu, no último 
dia cinco de julho, 
no Museu da Igreja 

Presbiteriana do Brasil Rev. 
Júlio Andrade Ferreira, a 
abertura da exposição 
“História da UMP”.  A 
exposição reúne elementos, 
entre fotos, cartazes, publi-
cações e outros itens, que 
fizeram parte da construção 
da história da UMP brasi-
leira, ao longo dos últimos 
72 anos.
De acordo com o Rev. Enos 

Moura, Secretário Sinodal 
da Mocidade (Sínodo Leste 
São Paulo) e Secretário 
Presbiterial da Mocidade 
(Presbitério Extremo Leste 
Paulistano) o resgate da his-
tória da UMP é essencial. 
“Somos frutos do trabalho 
que outros já realizaram 
antes de nós. E, por meio 
do que já foi feito, pode-
mos avaliar o que estamos 
fazendo e o que podemos 
realizar para melhorar o 
que, talvez não tenha dado 
certo no passado, evitando 
erros futuros”, analisou ele 
durante a culto de abertura 
do evento.
Para ele, revisitar o pas-

sado é forma de motivar 
ações nas UMP´s locais. 
O registro de aconteci-

mentos têm fundamento 
bíblico, como bem defende 
o Rev. Enos Moura. “Como 
poderíamos entender nossas 
origens se o Espírito Santo 
de Deus não tivesse inspira-
do Moisés a registrar a his-
tória da criação? Quantas 
emoções sentimos ao pas-
searmos pelas páginas dos 
livros que registram os pas-
sos de Jesus?” comenta ele.
Por conta do resgate e 

da manutenção dessas 
emoções é que a Igreja 
Presbiteriana mantém o 
Museu Presbiteriano Rev. 
Júlio Andrade Ferreira. 
Com sede nas dependências 
do Seminário Presbiteriano 
do Sul, em Campinas (SP), 
o museu foi fundando 
em 1952 pelo Rev. Júlio 
Andrade Ferreira e, desde 
então, tem recebido diversas 
exposições referentes à his-
tória da Igreja Presbiteriana 
no Brasil e no mundo.
É para o museu presbite-

riano que, por exemplo, os 
reverendos podem enviar 
materiais antigos de suas 

respectivas igrejas. “Esse 
material que muitos cha-
mam de ‘velho’ para nós, 
aqui do museu, é muito 

A

Na exposição, os reflexos da atuação da UMP ao longo desses 72 anos de história

importante. Por isso, antes 
de jogar qualquer papel, 
cartaz, documento, livro de 
atas ou algo parecido fora; 

talvez por falta de espaço 
em suas igrejas; nos pro-
curem. Aqui no museu tem 
sempre um cantinho para 

essas coisas antigas”, avisa 
uma das responsáveis pelo 
acervo do local, Flávia 
Cárdia.

Fotos: divulgação

“Organizar a Exposição da História da UMP foi um 

desafio muito grande, especialmente porque eu nunca 

tinha feito isso antes. Mas trabalhar com material histó-

rico sempre foi uma de minhas paixões.  Então, quando 

pela primeira vez fui ao Arquivo Presbiteriano, fiz uma 

viagem ao passado, entre documentos e fotos que nunca 

tinha ouvido nem falar. Claro que não posso deixar de 

citar o apoio e orientação e incentivo que recebi do Rev. 

Enos Moura e também da Flávia Cardia, do próprio 

museu, que pacientemente, ajudou na organização. Sem 

a ajuda deles, não teria sido possível e também claro, 

do Rev. Ludgero Bonilha Morais,  Rev. Alderi Souza 

de Matos, que autorizaram e apoiaram a exposição e 

também o Rev. Adão Carlos do Nascimento, diretor do 

Seminário de Campinas que também forneceu um apoio 

fundamental. Acredito que para sabermos que somos 

nós hoje, precisamos conhecer a nossa história, e isto 

também é verídico para a UMP, conhecer a história 

da UMP é um fato importantíssimo para definirmos 

quem somos nós hoje e como poderemos nos fortalecer 

e aprender com tudo que os que vieram antes de nós já 

realizaram.” (Marina Moura, secretária de cultura da 

Confederação da UMP)
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Memória e saudade

Rev. Marcelino Pires Carvalho

Após duas semanas de internamento 
no Hospital São Lucas, em Santos, fale-
ceu no último dia 1� de julho de �008, o 
Rev. Marcelino Pires Carvalho, pastor que 
teve atuação destacada na vida da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. 
Marcelino nasceu no dia 1� de agosto de 

19�1, em Dourados, Mato Grosso do Sul e 
era descendente de uma das famílias que 
fundaram a cidade. 
A grande avenida principal tem o nome 

de seu avô (Marcelino Pires). Fez parte do 
primeiro grupo de crentes presbiterianos de 
Dourados, foi recebido por profissão de fé e 
batismo pelo Rev. Filipe Landes, junto com a 
mãe, a irmã e o índio Marçal de Souza, em � 
de março de 19��. 
Estudou no Instituto José Manoel da 

Conceição (19�8-19��), em Jandira, onde 
sentiu a vocação para o ministério. Após 
um período no Exército, cursou o Seminário 
Presbiteriano do Sul, em Campinas, forman-
do-se em 19�9. Entre os colegas de turma 
estavam Domingos Hidalgo, Nelson Bonilha, 
Walder Steffen e Zaqueu Ribeiro. 
Como licenciado, trabalhou para a Missão 

Leste do Brasil, no sul de Minas. Após a 
ordenação pelo Presbitério Sul de Minas 
(julho de 19�0) foi pastor em Rio Brilhante 
e Dourados. 
Em �� de janeiro de 19�� casou-se, em 

Campinas, com a professora Natividade 
Valim, de São João da Boa Vista, irmã 
de Alzira (esposa do Rev. Júlio Andrade 
Ferreira) e Azená (esposa do Rev. Odair 
Olivetti). 
De 19�� a 19��, voltou a trabalhar no 

sul de Minas (campos de Pouso Alegre e 
Caxambu). Em 19�8, assumiu o pastorado 
da Igreja de Campinas e, no ano seguinte, 
organizou a Igreja do Jardim Guanabara. 
Assumiu, então, o pastorado da 1ª Igreja 
Presbiteriana de Santos por nove anos 
(19�0-19�8). Fundou, a seguir, a Igreja 
Jardim de Oração, que pastoreou até 1991, 
sendo jubilado em 10 de março de 199�. 
Exerceu cargos de direção em muitos 

órgãos da IPB: Conselho Inter-Presbiteriano, 
Junta de Missões Estrangeiras, Casa Editora 
Presbiteriana, Fundação Educacional 
Presbiteriana, Instituto Presbiteriano Nacional 
de Educação, Seminário de Campinas, 

Seminário JMC, Comissão Especial de 
Seminários e Junta de Educação Religiosa. 
Foi presidente ou secretário executivo de 
diversos presbitérios e sínodos. Também 
organizou as Igrejas de Cubatão (19��) e 
Praia Grande (1989). 
Numa época difícil da vida da igreja, foi 

colaborador próximo do Rev. Boanerges 
Ribeiro, ao lado dos Revs. Atael Fernando 

Costa e Ludgero Machado Morais. Por cerca 
de �0 anos foi presidente do Conselho 
de Curadores da Associação Beneficente 
Douradense, que administra o Hospital 
Evangélico de Dourados. 
Em dezembro de 199�, recebeu o título 

de Cidadão Santista. Lecionou em várias 
escolas secundárias e superiores em São 
Paulo, Santos, Guarujá e Praia Grande. 
Representou o Instituto Mackenzie em órgãos 
públicos e particulares e participou de várias 
entidades assistenciais em Santos.
No dia �1 de abril de �001, poucas sema-

nas após ter sido homenageado na reunião 
da Comissão Executiva do Supremo Concílio 
em Cuiabá, sofreu um derrame que o deixou 
inválido. Por sete anos suportou com resig-
nação e fé essa difícil prova, recebendo a 
carinhosa assistência da esposa Nati. 
Deixou os filhos Marcelo Valim Carvalho, 

Marcos Valim Carvalho e Anete Carvalho 
Garten, bem como quatro netos. O culto 
de despedida e ação de graças por sua 
vida realizou-se às 1�h, do dia 1� de julho, 
na Igreja Jardim de Oração, seguindo-se 
o sepultamento na Memorial Necrópole 
Ecumênica.

Reverendo Oscar Ciola

Deixa saudades no coração de seus familia-
res Paulo, Lílian, Renata, Tânia, Soldemar e 
no dos netos Lucas, André, Viviane, Thomás 
Filipe, Marcos Henrique, Rebeca e Raquel o 
pastor Oscar Ciola, chamado por Deus no 
último dia �� de julho. O Ofício Fúnebre foi 
dirigido pelo Pastor Marcos  Antônio José de 
Paula, pastor da IP Peniel, Horto Florestal,   
na cidade de Jundiaí, em São Paulo.

Dona "Petita" morre aos 99 anos 
de idade

Faleceu no último dia 19/0� com 99 
anos de idade a irmã Celeste Chaves do 
Nascimento, uma das pioneiras do traba-
lho Presbiteriano em Rio Brilhante - região 
centro/sul do MS. A irmã Celeste se con-
verteu por volta do ano de 19�0 através do 
trabalho missionário do Rev. Josué Sales. 
Foi batizada pelo Rev. Nerino Pires de 
Carvalho no dia 1�/11/19��. Irmã Celeste, 
conhecida na cidade como "Dona Petita", 
desde que se converteu, nunca saiu da IPB 
de Rio Brilhante, era o membro mais antigo 
em nosso rol (�� anos). Seu funeral foi feito 
pelo Rev. Clóvis Ortlieb dia �0/0� na IPRB. 
Nossa irmã deixa saudades e bom legado 
para a I.P.

Rev. Marcelino Pires Carvalho

Reverendo Oscar Ciola com a esposa e os 
filhos

Álbum de Família

Álbum de Família
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NOTAS

Sala de educacão cristã
da IP Barretos

Foi inaugurado, no último dia cinco de 
julho, o prédio de educação cristã da IP 
de Barretos. O edifício levou o nome do 
Pb. Geraldo da Costa Valle. Com quatro 
salas de aula, cozinha, sanitários e amplo 
salão social, o local será para as aulas 
da Escola Bíblica Dominical e para ativi-
dades sociais e educacionais, benefician-
do não só os membros da igreja, como 
também e população dos bairros mais 
próximos. Sobre o Pb. Geraldo da Costa 
Valle – Ele foi um incansável evangelista 
que morou nos limites da igreja e, apesar 
da distância, caminhava quilômetros à pé, 
de casa em casa, levando a mensagem 
do evangelho. Não raro, era procurado na 
igreja para aconselhamento. Esteve na 
liderança nas décadas de �0, �0, até �0 
de dezembro de 1980, quando faleceu.

120 anos da IP de Tatuí

A Igreja Presbiteriana de Tatuí, interior 
de São Paulo, completou 1�0 anos de 
organização no último dia �9. O culto de 
ações de graça pela data aconteceu no 
dia �� e contou com a participação do 
reverendo Roberto Brasileiro, Presidente 
do Supremo Concílio da IPB. A história 
do presbiterianismo na cidade de Tatuí 

começou a ser escrita em 1881, quando 
aconteceu o primeiro culto presbiteriano. 
Na época, o então reverendo Antônio 
Pedro de Cerqueira Leite, ministrou a 
palavra.

UMP de Petropólis 
faz aniversário

No próximo dia nove de agosto, acontece, 
no Rio de Janeiro, o culto de aniversário 
da Confederação de Mocidades do Sínodo 
Serrano Fluminense.  A reunião será rea-
lizada na Congregação Presbiteriana em 
Petrópolis, a partir das 19h. O preletor da 
noite será PB. Alexandre Henrique, presi-
dente do Sínodo Leste de Minas. 

Tempo de festa
 
O Instituto Presbiteriano Gammon come-
mora os seus 1�9 anos de fundação, este 
mês, com uma extensa programação. No 
dia 1�, um sarau literário, no Auditório 
Martha Roberts, dá iní-
cio às festividades que 
se estendem, até o dia 
�1, com a realização da 
Meia Maratona “Audley 
Gammon”.  O Gammon 
está localizado na Praça 
Dr. Jorge, ��0, centro de 
Lavras, em Minas Gerais.

IP Tatuí

Divulgação

Jubileu de ouro

A Igreja Presbiteriana do Centenário 
comemora seu jubileu de ouro!  Durante 
todo o mês de agosto, os domingos 
serão dedicados às comemorações pela 
data. Localizada na rua Padre Sabóia de 
Medeiros, em São Paulo, a igreja apro-
veitará o mês para comemorar, também, 
os 1�0 anos da Igreja Presbiteriana do 
Brasil.

Festa na UMP
da Lapa

A UMP da Igreja Presbiteriana da Lapa, 
em São Paulo, realiza culto de ações 
de graça, pelos seus �0 anos de orga-
nização, no próximo dia �0. O evento 
acontece na própria igreja, a partir das 
19h�0, com pregação do Rev. George 
Alberto Canêlhas. Haverá participações 
especiais do Coro Mocidade da IPLapa e 
do Sexteto IP Lapa.
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m programa de 
cunho evangelístico 
que tem como obje-

tivo alcançar os pescadores 
da região de Itaipava, inte-
rior do Espírito Santo.  Esse 
é o “Bíblia nas mãos do 
pescador”, projeto da IP de 
Itaipava que tem alcançado, 
para Cristo, pescadores não-
crentes.

 O projeto existe há dois 
anos e consiste em visitas 
pessoais às casas dos pesca-
dores da região, distribuição 
de bíblias, culto evangelísti-
co à beira do cais e na praça, 
escola dominical especial, 
culto evangelístico na igre-
ja, - com direito a almo-
ço e moqueca feita a par-
tir dos peixes doados pelos 
próprios pescadores -, entre 
outras ações. “Os trabalhos 
acontecem ao longo do ano, 
mas intensificamos as ações 
no dia 26 de junho, quan-
do é comemorado o dia do 
pescador”, explica o pastor 
da IP de Itaipava, Valdemir 
Oliveira dos Santos.

 Este ano, o projeto con-
seguiu abençoar cerca de 
50 mil pessoas. “Oramos 
com aproximadamente 500 
barcos, cada um com uma 
média de 10 pessoas que, por 
conta do trabalho que reali-
zam em alto mar, percorrem 
desde o litoral do Recife até 

o sul do Brasil. Há pescado-
res que viajam na companhia 
de suas famílias e chegam a 
ficar de 15 dias até quatro 
meses longe da terra firme”, 
conta Santos.

 O trabalho envolve, além 
dos membros da IP de 
Itaipava, membros de igre-

jas convidadas. “Nesta últi-
ma edição, contamos com a 
ajuda dos irmãos da IP de 
Cobilândia”, afirma o reve-
rendo. Por meio dessa união, 
foram entregues 320 bíblias 
para pescadores não-crentes.

 Por causa desse trabalho, 
muitas famílias já foram 
alcançadas. “Vários pesca-
dores, hoje, são membros 
da igreja e isso é motivo 

de muita alegria para nós”, 
comemora o Rev. Santos.

 A intenção, de acordo com 
ele, é expandir o projeto 
para outras regiões próxi-
mas. “Por enquanto o proje-
to só atua em Itaipava, mas 
estamos incentivando outras 
igrejas do litoral sul capixa-
ba a realizarem o mesmo ou 
algo semelhante em suas res-
pectivas regiões”, avisa ele.

Pescadores são alcançados em Itaipava
U

Evangelização

No "Bíblia nas mãos do pescador", há cultos realizados à beira do cais de Itaipava

Projeto evangelístico entregou cerca de ��0 bíblias no interior do ES

Rev. Valdemir e o parceiro Rev. Elles

Por meio do projeto, vários pescadores já foram alcançados para Jesus

Fotos: divulgação
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esposta: O amável 
consulente enviou-
me um enorme capí-

tulo em que se discute deta-
lhadamente, e se contesta, 
a interpretação clássica do 
terceiro dia como terceiro 
dia mesmo. Lamento que 
modernamente essa questão 
tome tempo de irmãos, quan-
do há importantes aspectos 
da verdade cristã que estão 
sendo, não só ignorados por 
muitos, mas enxovalhados 
por modernos intérpretes 
movidos por diferentes for-
mas de cobiça pessoal. 

Nos quatro volumes das 
Institutas de Calvino, que 
tive o privilegio de traduzir, 
na estupenda enciclopédia 
bíblica editada por James 
Orr e na obra clássica sobre 
o os tempos e a vida de 
Jesus Cristo, de autoria de 
Edersheim (The Life and 
Times of Jesus the Messiah), 
não encontrei nada que se 

refira à preocupação de que 
estamos falando. (Não afir-
mo que não há; digo que não 
encontrei.) Encontrei algo 
no excelente comentário de 
Mateus de Broadus. Vou 
tentar sintetizar o 
que ele diz.

Sobre Mateus 
16.21, ele diz: 
“Ao terceiro dia, 
assim também em 
Lucas; o ‘depois 
de três dias’ de 
Marcos, é equi-
valente; veja-se 
sobre 27.62. Esta 
predição de res-
surgir ao tercei-
ro dia tinha sido 
dada obscuramente [por 
Jesus Cristo] aos seus ini-
migos (Jo 2.19; Mt 12.40); 
e é agora dada distintamen-
te aos discípulos, e repetida 
subseqüentemente em duas 
ocasiões (17.23) – também 
Mc [9.31]; 20.19)”.

Comentando Mateus 27.62, 
Broadus afirma que “o único 
meio natural de entender  
‘depois de três dias’  dita 
por um judeu” (da Palestina 

ou de fora) é “contar tanto 
o primeiro como o último 
dia, de modo que signifique 
qualquer tempo no terceiro 
dia”. Esse entendimento do 
modo de pensar dos judeus 
é sumamente importante. 
Broadus acrescenta: “A frase 

‘no terceiro dia’ é emprega-
da em sete declarações inde-
pendentes acerca da ressur-
reição  de nosso Senhor” 
e cita (1) Mt 16.21 (e Lc 
9.22); (2)  17.23 (e Mc 9.3, 

“texto comum”); 
(3) 20.19 (e Lc 
18.33); (4) Lc 
24.7; (5) Lc 
24.21; (6) Lc 
24.46; e (7) 1 Co 
15.4. Broadus 
explica o “apa-
rente conflito” 
entre “ao terceiro 
dia” e “depois de 
três dias”. 

Ele estabelece 
que, primeiro, “o 

terceiro dia” não pode sig-
nificar após 72 horas, ao 
passo que a frase “três dias 
e três noites ‘pode ser enten-
dida como significando três 
onahs ou períodos de noite-
dia, de vinte e quatro horas, 
sendo contada uma parte 

de tal período, de acordo 
com o Talmude como um 
onah inteiro’”. Comentando 
Mt 12.40, Broadus, apud 
Lightfoot, cita o Talmude 
de Jerusalém [interpretação 
rabínica da Torá], que regis-
tra estas palavras de dois 
rabinos: “Um dia e uma 
noite fazem um Onah, e uma 
parte de um Onah é como 
um todo”. 

Concluindo sua exposição 
de Mt 27.62, Broadus con-
clui: “Não há, pois, razão 
sólida, para afirmar que 
nosso Senhor permaneceu 
no sepulcro setenta e duas 
horas. E as narrativas  mos-
tram que ele esteve de fato 
uma pequena parte de um 
dia, todo o dia segundo, e 
menos da metade do tercei-
ro”.

Ressurreição: 3º. dia

R

Consultório Bíblico

Odayr Olivetti

“Como entender o “terceiro dia”
em que Jesus ressuscitou?”

O Rev. Odayr Olivetti é pastor 
presbiteriano, ex-professor de Teologia 
Sistemática do Seminário Presbiteriano 

de Campinas, escritor e tradutor.
E-mail: odayrolivetti@uol.com.br

AGRADEÇA
PELA FAMÍLIA QUE TEM.
PELO CUIDADO DE DEUS PARA COM VOCÊ E OS QUE VOCÊ AMA.
PELAS MISERICÓRDIAS DO PAI QUE SE RENOVAM A CADA MANHÃ.
PELA CERTEZA DE QUE JESUS MORREU PARA QUE VOCÊ TIVESSE VIDA EM ABUNDÂNCIA.
PELAS BÊNÇÃOS DERRAMADAS SOBRE SUA VIDA.
PELAS VITÓRIAS.
PELOS DESAFIOS.
E POR TODAS AS CONQUISTAS DE JESUS NA CRUZ.
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população de 21 cida-
des do país já pode con-
tribuir para a transcrição 
manual das Sagradas 

Escrituras. Desde junho, quan-
do foi lançado, o projeto Bíblia 
Manuscrita vem mobilizando a 
população de diversos municí-
pios, numa iniciativa que preten-
de produzir 29 exemplares das 
Sagradas Escrituras, copiadas 
pelos brasileiros. O objetivo do 
projeto é incluir a Bíblia Sagrada 
na agenda cultural da sociedade 
brasileira, de forma a permitir 
que a mensagem bíblica alcance 
os 184 milhões de brasileiros. A 
idéia é relembrar a atuação dos 
copistas. Considerada um dos 
maiores tesouros da humanida-
de, a Bíblia chegou até os nos-
sos dias graças à atuação deste 
grupo de pessoas que, através 
dos séculos, assegurou que as 
Sagradas Escrituras fossem pre-
servadas e transmitidas por meio 
de cópias manuscritas e permitiu 
que a Palavra de Deus acompa-
nhasse a humanidade em todos 
os momentos, antes da invenção 
da imprensa.

O projeto Bíblia Manuscrita 
está inserido nas celebrações do 
Ano da Bíblia, que visa colocar 
o Livro Sagrado em evidência 
durante todo ano de 2008. A 
expectativa é que cerca de 900 mil 
pessoas contribuam para trans-
crever uma Bíblia por estado bra-
sileiro e outros dois exemplares, 
copiados pela população de todas 
as regiões do país, no período de 
junho a setembro. “Uma dessas 
Bíblias Manuscritas nacionais 
será doada à Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro e a outra ficará 
no Museu da Bíblia, em Barueri, 
na Grande São Paulo”, revela 
Eude Martins, coordenador do 
Ano da Bíblia.

O scriptorium ocupa uma área 
reservada, onde voluntários auxi-
liam os “copistas” a transcrever o 
conteúdo da Bíblia na seqüência 
correta. Cada participante pode 
copiar, no máximo, dois versí-
culos, permitindo assim a con-
tribuição de um grande número 

de copistas, além de enriquecer 
o manuscrito pela diversidade de 
caligrafias. A transcrição do texto 
pelos copistas é permanentemen-
te acompanhada, para evitar que 
haja saltos de versículos ou erros 
que comprometam o manuscrito. 
Cada participante é registrado 
por meio da Ficha de Copista. 
Ali, além dos dados pessoais, 
é identificado o trecho bíblico 
copiado.

Ação Social – A iniciativa tam-
bém tem um aspecto social, pro-
pondo doações para programa 
Inclusão do Deficiente Visual, 
mantido pela SBB. Durante seus 
três meses de funcionamento, 
será realizada captação de recur-
sos para levar a Bíblia em Braile 
e em áudio a um número ainda 
maior de deficientes. Hoje, o 
programa da SBB beneficia 2,5 
mil pessoas, além de instituições 
especializadas no atendimento 
ao deficiente visual. A suges-
tão é que os copistas doem ao 
menos R$ 1,00 por versículo 
copiado. Aqueles que quiserem 
contribuir com quantias maiores, 
a conta para depósito é:  Banco 
Bradesco,  Sociedade Bíblica 
do Brasil, agência 3390-1, conta 
corrente número 18.510-8.

Confira, abaixo, as cidades que 
já contam com seu scriptorium. 
O site oficial do projeto Bíblia 
Manuscrita (www.bibliamanus-
crita.org.br) atualizará constante-
mente a lista de endereços.

2008, um ano especial para a 
SBB – O lançamento do projeto 
da Bíblia Manuscrita é uma das 
principais atrações do Ano da 
Bíblia, sugestão da Sociedade 
Bíblica do Brasil para celebrar os 
seus 60 anos de fundação. Com 
o lema “A Bíblia: um livro para 
todos”, a iniciativa tem o mérito 
de promover cada vez mais o 
conhecimento das Sagradas 
Escrituras no Brasil, destacan-
do seu valor para a vida, seu 
aspecto cultural e histórico e sua 
vocação inequívoca de ser e se 
manter como o maior best-seller 
de todos os tempos. “Queremos 

incentivar a leitura da Bíblia 
Sagrada como promotora da paz, 
da harmonia e do amor entre as 
pessoas, com reflexos decisivos 
para o bem-estar do país”, afirma 
Rudi Zimmer, diretor executivo 
da SBB.

A programação inclui marato-
nas de leitura bíblicas (incenti-
vando as igrejas a realizar leitu-

ras ininterruptas da Bíblia); cam-
panhas de incentivo por meio 
da distribuição de guia e plano 
de leitura; realizações de ses-
sões solenes em órgãos públicos 
em homenagem à Bíblia; e pro-
moção de seminários de Ciências 
Bíblicas em diversas localidades 
e do IV Fórum de Ciências 
Bíblicas, no Museu da Bíblia. O 

Museu da Bíblia também abri-
ga, desde abril, a exposição Os 
Caminhos da Bíblia no Brasil. 
Em um site oficial (www.anod-
abiblia.org.br), a SBB informa 
toda a programação do Ano da 
Bíblia, cujas comemorações vão 
até dezembro de 2008, e orienta 
sobre como organizar ações de 
mobilização.

Bíblia com estilo brasileiro
A

ArtigoProjeto O Projeto Bíblia Manuscrita já mobiliza a população 
de nove estados brasileiros, além do Distrito Federal. 
Conheça as 21 cidades que já contam com ao menos 
um scriptorium para a cópia de versículos das Sagradas 
Escrituras, formando Bíblias com uma variedade de 
caligrafias, com os diferentes sotaques dos brasileiros.

DISTRITO FEDERAL

Brasília
Secretaria Regional da SBB 
– SGAN 603E, Edifício da 
Bíblia 
Telefone: 61 3218-1948

ESPÍRITO SANTO

Vitória
Parque Moscoso – Ao lado 
da Concha Acústica (de 
terça a domingo, das 8 às 
18 horas) 
Telefones: (27) 8801-3699 e 
9997-0030
 
MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Centro de Distribuição 
da SBB – Rua Caldas 
da Rainha, 2070 - São 
Francisco 
Telefone: (31) 3343-9100
 
MATO GROSSO

Cuiabá
Assembléia Legislativa – 
Centro Político Administrativo
Tribunal de Contas – Centro 
Político Administrativo
Assembléia de Deus Nova 
Aliança – Rua Gregório de 
matos Guerra, 10 
Telefones: (65) 3664-1522 e 
3023-3746
Tribunal Regional do 
Trabalho – 23ª Região 
- Centro Político e 
Administrativo
Igreja Presbiteriana de 
Cuiabá – Rua 13 de Junho, 
148 
Telefone: (65) 3624-4917
Primeira Igreja Batista 
– Central –  Av. Presidente 
Marques, 580 
Telefone: (65) 3624-4731
Assembléia de Deus Nova 
Aliança – CPA II – Rua Pará, 
940 
Telefones: (65) 3644-2322 e 
9913-9166

Igreja Batista da Paz – Av. 
Agrícola Paes de Barros, 
1658 – Verdão

Chapada dos Guimarães
Prefeitura Municipal – Rua 
Tiradentes, 166
Câmara de Vereadores 
– Rua Fernando Correa, 763

Várzea Grande
Igreja Batista Nacional – Rua 
Dep. Emanuel Pinheiro, 546 
- Cristo Rei 
Telefone: (65) 3685-2681

Nova Olímpia
Assembléia de Deus Nova 
Aliança – Bairro Santa Rosa 
Telefone: (65) 9638-1148

Rondonópolis
Assembléia de Deus Nova 
Aliança – Rua Arnaldo 
Estevão, 3156 - Jardim 
Guanabara 
Telefones: (66) 3426-6352 
e9603-4767
 
PARÁ

Belém
Secretaria Regional da SBB 
– Av. Assis de Vasconcelos, 
356 - Campina 
Telefone: (91) 3202-1350
Barco da Bíblia - Scriptorium 
itinerante

PERNAMBUCO

Recife
Secretaria Regional da SBB 
– Av. Cruz Cabugá, 481 
– Santo Amaro 
Telefone: (81) 3092-1900
 
PARANÁ

Curitiba
Secretaria Regional da SBB 
– Av. Marechal Floriano 
Peixoto, 2952 - Parolim 
Telefone: (41) 3021-8400

Ivaiporã
Prédio do Banco do Brasil 
- 1.º andar - Avenida Paraná, 
20 - Ivaiporã 

Telefone: (43) 3472-4221

RIO DE JANEIRO

Rio de Janeiro
Centro Cultural da Bíblia 
– Rua Buenos Aires, 135 
– Centro 
Telefone: (21) 2221-9883
Secretaria Regional da SBB 
– Avenida Brasil, 12.133 
- Braz de Pina 
Telefone: (21) 2101-1300
Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil - Rua Paula Nei, 
120 - Realengo 
Telefone: (21) 3332-2630
Igreja Presbiteriana de 
Copacabana – Rua Barata 
Ribeiro, 335 - Copacabana 
Telefones: (21) 2236-1153 e 
2235-3920
Fundação Bênçãos do 
Senhor – Avenida Brasil, 
15.455 - Parada de Lucas 
Telefones: (21) 7830-9054 e 
2481-5850
Igreja Evangélica 
Assembléia de Deus Nova 
Jerusalém – Rua Senhor 
do Matosinhos, 64 a 80 
– Cidade Nova – Telefones: 
(21) 8298-9854 e 7815-3554
Igreja Presbiteriana Unida 
– Rua Leopoldina Rêgo, 924 
– Penha 
Telefones: (21) 2260-7550 e 
9913-9426
Igreja Evangélica Apostólica 
Renascer em Cristo - Rua 
Pereira Nunes, 395 - Vila 
Isabel 
Telefones: (21) 3259-1079, 
9428-1406 e 8154-1515

Duque de Caxias
Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil – Rua Nilo Vieira, 
254 - Duque de Caxias 
Telefones: (21) 3223-8062 e 
8332-9695

São Gonçalo
Igreja Evangélica 
Congregacional – Rua 

Antônio Gonçalves, 21 
– São Gonçalo 
Telefone: (21) 2720-6692

Angra dos Reis
AME – Associação de 
Missões Evangélicas - 
Condomínio Portogalo, 39 
Gleba G – Angra dos Reis 
Telefones: (24) 3361-4446 e 
8129-7708

Belford Roxo
Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil - Estrada São 
Bento, 580 - Vila Pauline 
Telefone: (21) 2662-0932

Nova Iguaçu
Igreja Evangélica Luterana 
do Brasil - Av. Dr. Salles 
Teixeira, 148 - Moquetá 
Telefone: (21) 2768-4962

RIO GRANDE DO SUL
Porto Alegre
Centro de Distribuição da 
SBB – Rua Ernesto Alves, 
91 - Floresta 
Telefone: (51) 3225-1459

SÃO PAULO

Barueri
Sociedade Bíblica do 
Brasil - Avenida Ceci, 706 
– Tamboré 
Telefone: (11) 4195-9590
Museu da Bíblia - Av. Pr. 
Sebastião Davino dos Reis, 
672 – Vila Porto 
Telefone: (11) 06414-007
Encadernadora da Bíblia - 
Alameda Europa, 459 – Pólo 
Empresarial Consbrás 
Telefone: (11) 4152-4880

São Paulo
Secretaria Regional da SBB 
– Avenida Tiradentes, 1441 
– Ponte Pequena 
Telefone: (11) 3245-8999
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História

Pesquisas para o 
levantamento de 
dados para o livro 
em comemoração 
aos 150 anos
segue pelo Brasil

untar material para escre-
ver o livro que contará 
um pouco das histórias 

das igrejas presbiterianas cen-
tenárias, no Brasil, tem sido a 
missão do Reverendo Caleb 
Soares, nos últimos meses. 
Por conta desse trabalho, ele 
tem viajado e conhecido, a 
fundo, o começo do presbite-
rianismo brasileiro. E, garan-
te: as histórias são riquíssi-
mas!

As três primeiras regiões 
visitadas por ele, este ano,  
foram Rio de Janeiro, Sul de 
Minas e Nordeste. Além de 
colher material para seu livro, 
Soares ainda aponta outro 
ponto positivo desses encon-
tros. “Eles despertam, nos 
participantes, maior interesse 
pela história do presbiteria-
nismo brasileiro e das igrejas 
locais centenárias. Queremos 
também que, por conta desses 
encontros, as lideranças e os 
crentes, em geral, sejam moti-
vados a retomarem a vocação 
missionária da igreja”, res-
salta.

As próximas reuniões estão 
agendadas para os dias 13 
e 27 de setembro, nas IP´s 
paulistas de Sorocapa e Rio 
Claro, respectivamente. O 
livro, fruto do resultado des-
ses encontros, será lançado 
no próximo ano, durante as 
comemorações do sesquicen-
tenário da IP.

Confira, breve resumo, 
sobre as descobertas do Rev. 
Caleb Soares, neste primei-
ro momento de pesquisa, ao 
lado.

J
Rio de Janeiro
O Rio conta com algumas 

das mais antigas igrejas. A de 
Botafogo, fundada em 4 de julho 
de 1906, é fruto  dos esforços 
expansionistas da IP do Rio. 
Seu primeiro pastor foi o reve-
rendo José Ozias Gonçalves. A 
IP do Caju completa 100 anos 
no dia 26 de dezembro próxi-
mo, e a IP do Sana, em Macaé, 
completa 100 anos no dia 18 
de abril de 2009. O municí-
pio de Bom Jardim conta com 
duas igrejas centenárias: a 
IP de São José do Ribeirão, 
organizada em 8.11.1906, e a 
IP da Barra Alegre, organizda 
em 4 de dezembro de 1901 por 
uma comissão presidida pelo 
reverendo John Kyle. A Igreja 
Presbiteriana  Central  data de 
21 de setembro de 1898, organi-
zada nesse dia pelo Presbitério 
do Rio de Janeiro . Do Interior 
do Rio a mais antiga é a Igreja 
Presbiteriana de Campos dos 
Goytacazes, organizada no dia 11 
de março de 1877 pelo reverendo 
Alexander Latimer Blackford.

Garanhuns-PE
Garanhuns está situada no 

agreste de Pernambuco. Nos 
meios evangélicos e na literatu-
ra histórica é conhecida como 
“a Antioquia Pernambucana” 
em alusão à Antioquia da Síria, 
mencionada várias vezes no 
Novo Testamento como centro 
missionário da Igreja Cristã 
Primitiva.Tal como a antiga 
Antioquia, Garanhuns passou 
a ser centro missionário por 
excelência por fazer lampejar o 
farol divino pelas regiões Norte 
e Nordeste. Participaram, da 
reunião, cerca de 200 lideran-
ças. Pernambuco possui  duas 
igrejas centenárias na Capital 
e três no Interior. Canhotinho, 
fundada  pelo missionário 
George William Butler e orga-
nizada  no dia 21 de janeiro de 
1900; e a de Garanhuns, orga-
nizada no dia seguinte, 22 de 
janeiro de 1900; a de Palmares, 
organizada no dia 12 de julho 
de 1903. Curiosa e singular 
situação é a de duas igrejas do 
Recife: a Primeira IP do Recife, 
a pioneira, fundada pelo reve-
rendo John Rockwell Smith, tem 
a mesma data  da IP do Recife: 
11 de agosto de 1878. A outra 
igreja centenária do Recife é 
a IP de Areias, plantada, con-
forme o presbítero Araquém de 
Melo e Silva, pelos seus fun-
dadores, reverendos Juventino 
Marinho e William Calvin 
Porter, foi organizada  no dia 
15 de outubro de 1893.

Sul de Minas
A região do Sul de Minas conta 

em sua grande maioria com igre-
jas  presbiterianas independentes. 
Quase todas plantadas e orga-
nizadas pelo admirável esforço 
do reverendo Miguel Gonçalves 
Torres, que a despeito de sua 
tuberculose amenizada com o 
tratamento em Caldas (MG) 
empreendeu ingentes esforços no 
lombo de  cavalos , percorrendo 
distâncias enormes, para evange-
lizar, organizar igrejas e pasto-
rear os rebanhos que iam sendo 
formados, no tempo em que havia 
apenas Igreja Presbiteriana do 
Brasil. Em Poços de Caldas, duas 
das mais antigas igrejas presbi-
terianas do Brasil  mandaram  
representantes. A de São João 
da Boa Vista, organizada em 31 
de março de 1889, compareceu 
com uma caravana numerosa 
coordenada pelo presbítero Isaías 
Vallim Nogueira e pelo reverendo 
Paulo César Tomaz. A outra, foi 
a de Cabo Verde-MG, organizada 
pelo reverendo Miguel Gonçalves 
Torres no dia 30 de outubro de 
1879. 
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provável que mui-
tos considerem bem 
mais simples juntar 

um grupo de regrinhas a 
serem seguidas para que 
possam colocar tudo na 
ponta de lápis e ir ticando à 
medida que as completam, 
mas não é isso o que Dan 
Doriani apresenta em seu 
livro, simplesmente porque 
não é assim que vive um 
homem segundo o coração 
de Deus. 
Seguir os “três, sete, 

quinze, ou sabe-se lá quan-
tos passos para alguma 
coisa” costuma nos trans-
mitir certa segurança, mas 
é apenas ilusão. O homem 
cristão deve se preocupar 
em seguir modelos bíbli-
cos para se aperfeiçoar 
nos padrões de Deus. O 
propósito de Dan Doriani 
no livro O homem segun-
do o coração de Deus é 
exatamente esse, ajudar os 
homens cristãos a seguir 
modelos bíblicos para que 
sejam cidadãos dos céus 
atuando na terra.
Dividido em quatro par-

tes, o livro busca abordar 
todas as áreas de relaciona-
mento do homem cristão. 
A primeira parte, intitulada 
“O homem de Deus e seu 
Senhor”, trata do relacio-
namento do homem com 
Deus. Rejeitando por com-
pleto o que chama de “cris-
tianismo Nike”, um cristia-
nismo de “apenas faça”, 
Doriani demonstra que “a 
insistência em fazer fracas-
sa em uma questão básica: 

o problema do coração”. 
É impossível que alguém 
esteja mais motivado a 
orar, ler a Palavra de Deus 
e partilhar da comunhão 
com os irmãos se a graça 
de Deus não atuar em seu 
coração nesse sentido. As 
Escrituras nos incentivam 
a obedecer porque nós 
já recebemos o amor de 
Deus. 
“O homem de Deus no 

lar” é o título da segunda 
parte do livro. O homem 
em seu casamento e em seu 
relacionamento com seus 
filhos é o assunto dessa 
parte. Somos chamados 
a viver nosso casamento 
amando nossa esposa como 
Cristo, que amou sua igreja 
e entregou sua vida por ela, 
e apresenta a necessidade 
da presença das três faces 
do amor no casamento: ao 
amor romântico (eros), o 
amor abnegado (agape), e  
amor da amizade (philia). 
Nosso modelo paterno é o 
próprio Deus Pai, que pro-
tege, alimenta, educa e cor-
rige seus filhos exatamen-
te porque os ama. Somos 
chamados a ser justos e 
amorosos como nosso Pai 
celeste.
Como o homem cristão 

lida com seu dinheiro, 
como é seu relacionamento 
com os amigos e no traba-
lho, e como se porta como 
líder é o assunto da terceira 
parte do livro, chamada “O 
homem de Deus na socie-
dade”. Certamente essas 
áreas costumam ser fontes 
de grandes dores de cabeça 
para os homens. Devemos 

saber lidar com o que 
ganhamos, pois o dinhei-
ro pode se tornar fonte de 
avareza. As amizades são 
fonte de bênção se seguir-
mos o modelo de Deus Pai 
como nosso amigo, aquele 
que nos refaz à sua ima-
gem (Rm 8.29; Ef 4.22-
24). Fomos chamados para 
exercer nossa vocação no 
trabalho e precisamos estar 
conscientes disso, assim 
como nossa liderança deve 
acontecer de modo natural 
e humilde, pois ela pode 

ser uma fonte de pecado 
quando buscamos honra e 
glória para nós mesmos.
A quarta e última parte do 

livro se chama “O homem 
de Deus e sua vida pesso-
al”. Nela Doriani nos faz 
lembrar da importância do 
lazer na vida do homem, 
lazer que o próprio Deus 
instituiu ao criar o mundo 
com animaizinhos traves-
sos, peixes multicoloridos 
e ordenar um dia para o 
descanso. O livro termi-
na abordando a glória e a 

miséria do homem. Somos 
pecadores, mas como diz o 
Salmo 8, fomos coroados 
de glória e honra.
Essa obra de Doriani é 

importantíssima para que 
nos conscientizemos da 
necessidade de nos distan-
ciarmos de um cristianis-
mo farisaico e buscarmos 
vida plena como homens 
cristãos atuantes que têm 
Jesus Cristo por modelo.

Segundo o coração do homem ou de Deus?

É
Marcelo Smeets 

Marcelo Smeets é presbítero da IP 
de Santo André, SP, e editor-assistente 

da CEP. 

Resenha
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